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A produção dos materiais informativos sobre questões de saúde e acesso a 

políticas públicas foi parte do mestrado de Bruno Denes Cesario Pereira e 

ocorreu articulada ao projeto de extensão “Caminhos do SUS: Direito e Acesso 

à Saúde para Migrantes” 

 

Projeto de Extensão - 2018-2022 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO 

O “Caminhos do SUS: Direito e Acesso à Saúde para Migrantes" surgiu diante do 

aumento do movimento migratório, com a finalidade de amparar a população migrante 

e refugiada na cidade de Curitiba-PR e região metropolitana, quanto às políticas 

públicas de saúde brasileiras. Inicialmente, os estudantes do curso de Medicina da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) atuaram no décimo andar do prédio Dom 

Pedro II, na Reitoria da UFPR, local em que os migrantes assistiam às aulas de 

português ofertados pelo projeto “Português Brasileiro para Migração Humanitária 

(PBMIH)”. 

 

DESCRIÇÃO 

A produção de materiais informativos para migrantes acessarem o SUS sempre foi 

um desafio para as políticas públicas. Desta maneira, o aluno Bruno Denes Cesario 

Pereira como parte da elaboração do seu TCM, contribui para articulação de projeto 

de extensão que visou garantir o direito constitucional ao acesso à saúde, prestando 

acolhimento, identificando suas principais demandas em saúde e orientando sobre a 

dinâmica do Sistema Único de Saúde (SUS). Entre as ações, foram organizados 

atendimentos dos migrantes que procuraram o projeto via redes sociais, e-mail ou 

indicações, acompanhando-os presencialmente quando houve necessidade. Síria, 

Haiti e Venezuela estão entre as nacionalidades mais atendidas. Também produziram 

uma série de materiais informativos constantes da seguinte página: 

https://www.facebook.com/CaminhosDoSUS/ 



Durante o ano de 2022 os extensionistas auxiliaram, para além das atividades 

descritas anteriormente, no apoio a revalidação de seus diplomas, reingresso e 

vestibular especial para migrantes. 

 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO 

O projeto teve duração de quatro anos (2018 a 2022), sendo que de 2020 a 2021 as 

atividades foram realizadas remotamente diante do cenário epidêmico vivido. O 

estudante Bruno Denes Cesario Pereira, aluno do PROFSAUDE atuou na criação e 

articulação do projeto de extensão com a Cátedra Sérgio Vieira de Melo e como um 

dos seus produtos da dissertação foi o de produção de dados que contribui para 

construção dos materiais de divulgação. 

 

OBJETIVOS 

Construir materiais informativos de maneira conjunta com projeto de extensão que 

sensibilizasse sobre a promoção do acesso à saúde e outras demandas de 

acolhimento da população alvo. 

 

APRENDIZADOS 

Durante estes anos, foram realizadas divulgações de materiais informativos em redes 

sociais, acompanhamentos de casos clínicos, além de apoio e acolhimento 

remoto/presencial aos migrantes. 

Buscando divulgar informações, foram elaboradas diversas publicações nas línguas 

português, inglês, espanhol, francês, árabe e creole, e publicadas nas redes sociais 

da extensão, abrangendo temas como HIV/AIDS e serviços odontológicos disponíveis 

pelo SUS. 

Ainda, em um dos casos clínicos acompanhados, ficou evidente a relevância do SUS 

ao relembrar a história de uma mulher haitiana de 58 anos que viajou ao Brasil em 

busca de tratamento para uma doença rara, diagnosticada em Curitiba após tentativas 



sem sucesso de atendimento em seu país de origem e na Guiana Francesa. Embora 

duas extensionistas haitianas tenham sido contatadas para ajudar na comunicação 

com a equipe do hospital, infelizmente, a paciente não resistiu às complicações e veio 

a óbito antes de iniciar o tratamento. 

Esse acolhimento aos migrantes salienta a importância de ouvi-los e permitir que 

expressem suas histórias e sentimentos, visto que muitas vezes chegam a um país 

desconhecido, enfrentando barreiras culturais e linguísticas. Como o relato de uma 

professora universitária venezuelana, formada em direito, que compartilhou suas 

dificuldades no Brasil, incluindo situações xenofóbicas e obstáculos para revalidar seu 

diploma, o que a levou a trabalhar em outra área para sustentar a si e seu filho. 

 

ANÁLISE CRÍTICA  

O objetivo deste produto realizado em conjunto com projeto de extensão foi sanar as 

dúvidas relativas ao SUS, como acessá-lo, e entender as principais dificuldades dos 

migrantes e refugiados em relação à saúde no Brasil; além deste, o Caminhos do SUS 

ampliou seu propósito, auxiliando também o alcance dessas pessoas a uma educação 

pública e de qualidade. Assim, conforme relatado acima, vê-se que o plano foi 

seguido, alcançando essa população e reduzindo suas dificuldades, ultrapassando as 

barreiras linguísticas e culturais, por meio do estudo e conhecimento da vivência 

migratória. Para mais, a participação do projeto em conjunto com outros cursos 

promoveu uma integração entre os estudantes e a oportunidade de uma formação 

mais inclusiva e participativa, aplicando o conhecimento científico de maneira crítica, 

prática e presente na realidade social que o envolve, o que é imprescindível na 

formação em uma universidade pública e multifuncional.  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página do Projeto 



PÁGINA DO PROJETO: 

https://www.facebook.com/CaminhosDoSUS/ 

 

 

https://www.facebook.com/CaminhosDoSUS/ 

https://www.facebook.com/CaminhosDoSUS/

